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Taxa de homicídios
cai 80% em Vitória

A cidade de Vitória registrou
uma queda de 80% no total de
homicídios em janeiro com rela-
ção ao mesmo período no ano
passado. Enquanto em 2015, no
primeiro mês do ano, a capital do
Estado registrou 10 assassinatos,
no mês passado ocorreram ape-
nas dois homicídios.

Segundo dados divulgados pe-
la Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública (Sesp), no mês de
janeiro foram registrados 95 as-
sassinatos no Estado contra 142
em 2015, uma queda de 33%. A
redução na Grande Vitória foi de
27%, com destaque para Vitória,
com dois casos, e Cariacica, com
oito homicídios. No interior, a re-
dução foi de 40%.

Foi a menor taxa de homicídios
registrada em janeiro no Estado
nos últimos 25 anos. O secretário
de Estado da Segurança Pública,
André Garcia, comemorou.

“Considerando o mês de janei-
ro, que nós fechamos, é a primei-
ra vez que temos menos de 100
homicídios. Se considerarmos só
janeiro, é o melhor resultado des-
de 1997, quando se começou a fa-
zer os registros”, afirmou.

Na Grande Vitória, Serra e Via-
na registraram aumento no nú-

mero de homicídios em janeiro.
Na Serra, foram 24 assassinatos
em 2015; este ano foram 27 (au-
mento de 12,5%). Em Viana, em
2015 foram dois assassinatos em
janeiro; este ano foram quatro no
mesmo período.

Um dos destaques foi a queda
no total de mortes de mulheres
no Estado. Enquanto em 2015 fo-
ram registrados 14 homicídios de
mulheres no mês de janeiro, este
ano o número caiu para quatro.

“A diferença é muito grande.
Temos uma delegacia de homicí-
dios de mulheres que tem um ín-
dice de resolutividade que é um
indicador que a gente monitora, a
taxa de esclarecimento de casos,
é acima de 80%”, destacou André
G a rc i a .
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ANDRÉ
GARCIA ficou
s at i s f e i t o
com o
re s u l ta d o :
“É o melhor
resultado desde
1997, quando
se começou
a fazer os
registros ”

Ad o l e s c e n t e
é levada para
matagal e
e s t u p ra d a

Uma adolescente de 15 anos foi
arrastada para um matagal e estu-
prada na noite de segunda-feira,
quando caminhava pela praia
com o primo, de 17, em Jacaraípe,
na Serra. O acusado, de 22 anos,
foi perseguido e imobilizado pelo
primo da vítima e entregue à PM.

Em depoimento à polícia, a ví-
tima contou que o primo se afas-
tou para comprar água, e ela con-
tinuou andando até ser surpre-
endida por Jhonata Pereira dos
Santos, que saiu de dentro da ve-
getação e mandou que ela entras-
se no matagal com ele.

A adolescente se recusou, po-
rém foi ameaçada por Jhonata. A
vítima seguiu o acusado e foi vio-
lentada. Ela conseguiu sair do
matagal e contou o fato ao primo,
que alcançou o acusado e o imo-
bilizou até a chegada da PM.

Jhonata foi autuado por estu-
pro na 3ª Delegacia Regional da
Serra e levado ao presídio.

Indenização
de R$ 20,9 mil
para vítima
de assalto

Após ter sido vítima de assalto
dentro de uma agência bancária
de Vila Velha, uma moradora do
município será indenizada pelo
banco em R$ 20,9 mil. Na senten-
ça do juiz da 5ª Vara Cível da Co-
marca da região, Moacyr Caldo-
nazzi de Figueiredo Cortes, ain-
da fica determinado que o valor
seja pago com correção monetá-
ria e acréscimo de juros.

Em março de 2012, enquanto
estava no banco, a vítima foi
abordada pelo assaltante que, ar-
mado, a obrigou a sacar todo o
saldo existente em sua conta. O
valor do saque, segundo a vítima,
foi de R$ 7.400.

Depois, o assaltante levou a ví-
tima para outra agência do mes-
mo banco, em Itapuã, onde ela foi
obrigada a realizar outros dois
saques, de R$ 3.500 ao todo.

A agência se negou a fornecer
as imagens das câmeras de vi-
deomonitoramento à polícia.

Universitários presos na Enseada
Uma pensão de R$ 11 mil não foi

o suficiente para manter a filha de
um auditor do governo federal
longe do mundo do crime.

Ângela Paula Juca Monteiro de
Barros, 38 anos, foi presa junto
com os universitários Marcelo
Pianissola de Paula, 20, e Thomaz
Scardua Correa de Sá, 19, na tarde
de ontem, num edifício de alto pa-
drão na Enseada do Suá, acusados
de tráfico de drogas.

Com eles, a polícia encontrou
836 gramas de maconha em 13
porções embaladas para a venda,
106 comprimidos de ecstasy, um
pé de maconha, duas esferas de
haxixe, máquina à vácuo para em-
balar a droga, uma folha de conta-
bilidade do tráfico e material para

embalo da droga.
No momento da prisão, eles es-

tavam no apartamento com um
menor de 15 anos, filho de Ângela e
outro universitário, de 19, que fo-
ram liberados.

Segundo o delegado Fabiano
Rosa, a polícia chegou ao local de-
pois de uma denúncia anônima de
que o apartamento era a base da
quadrilha para embalo de droga.

Thomaz é estudante de Admi-
nistração em uma faculdade parti-
cular e filho de empresários do ra-
mo de hotelaria. Marcelo cursa
Direito e é filho de empresários do
ramo da construção civil. Todos
foram autuados por tráfico de dro-
gas e levados para presídios em
Vi a n a .
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D R O G AS e material apreendidos

Servidor é acusado
de abastecer festas
Tiago Pinto Carvalho
era monitorado pela
polícia há 3 meses. Com
ele foram apreendidos
sete tipos de droga que
renderiam R$ 30 mil

Waldir Moura

O servidor da Prefeitura de
Vila Velha, Tiago Pinto Car-
valho, 28 anos, foi preso no

início da tarde de ontem, em Santa
Mônica, com ecstasy, LSD, haxixe,
lança perfume, cocaína, skunk e
maconha. Segundo a polícia, ele
iria abastecer praias e festas do li-
toral capixaba no Carnaval.

Tiago era monitorado pela polí-
cia há três meses, depois de de-
núncias de que ele comercializava
grandes quantidades de drogas. O
que chamou a atenção do delega-
do responsável pela prisão, Nilton
Abdala, foi que Tiago portava sete
tipos diferentes de substâncias.

“Eu considero ele um traficante
de grande porte porque nunca vi
ninguém ser preso com tanta dro-
ga diferente. É uma vitória para a
Polícia Civil do Estado”.

Em um dos pacotes para a ven-
da, Tiago fazia um combo com
uma pequena quantidade de cada
uma das sete drogas que comer-
c i a l i z ava .

Com Tiago foram apreendidos
231 comprimidos de ecstasy, 20
micropontos de LSD, quatro fras-
cos de lança perfume, 180 gramas
de haxixe, 210 gramas de maco-
nha, 610 gramas de skunk, R$ 547
em dinheiro e material para emba-
lo da droga.

Em depoimento na Deten, ele
disse que pagou R$ 10 mil nos en-
torpecentes e esperava faturar pe-
lo menos R$ 30 mil com a venda.

Ele foi preso dentro de casa e
não resistiu à prisão. O jovem é de
família de classe média alta e filho
de funcionários públicos aposen-
tados da Prefeitura de Vitória, se-
gundo o delegado.

Ele trabalhava há um ano e meio
em um cargo comissionado na Pre-
feitura de Vila Velha e contou que
tinha um salário de R$ 1.800 bruto.

Além disso, o jovem tem mora-
dia fixa, é casado e tem uma filha
de 2 anos. Tiago cursava Ciência
da Computação em uma faculda-
de particular de Vitória e largou o
curso no terceiro período.

Ele foi autuado em flagrante por
tráfico e foi levado ao presídio. A

Prefeitura de Vila Velha informou ,
em nota, que o servidor será exo-
n e ra d o.

O P E R AÇÃO
A ação que resultou na prisão de

Tiago faz parte da “Operação Car-
n ava l ”, que começou na última se-
gunda-feira e vai até dia 14.

A operação é comandada pelo ti-
tular da Deten, delegado Weling-
ton Lugão.

TIAGO foi preso
em casa, em
Santa Mônica,
Vila Velha,
com ecstasy,
LSD, haxixe,
lança perfume,
cocaína, skunk
e maconha

HOMICÍDIOS EM JANEIRO
C I DA D E 2015 2016
Vitória 10 2
Vila Velha 19 14
Se r ra 24 27
Cariacica 18 8
Viana 2 4
G u a ra p a r i 2 1
Total Estado 142 95
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